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frpara lá,par a cá
pára lá, para cá.'1 
uííáí-í pllií-í

T
La vem o trem na sua terceira viagem.
Passa boi,passa boiada,
passa confusão,passa obstáculos,
passa briga Q mais briga, 
depois vem o espetáculo. “
E o- trem vem chegando,lá vem ele apontando na 
primeira esquina da Cidade da Esperança,vem 
fumaçando notícias agradáveis,vem trilhando 
mais profvndamente os problemas e acontecimentos 
da comunidade.
Lá vem ele nrocurando uma posição gue agrade 
a todos os seus leitores.
LÀ vem a Maria Fumaça devorando suavemente 
cada oalmo dos trilhos

Uíííí-í ;FÍííí-í
'Para lá,para cá, 
Para la,para cá'.' „ 
uíííí-í rlííí-í

Lá vai o trem,passando.
SitaJdanado.
Ta pintando uma comissão do barulho.
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'•BHÂPfiÚZINHO VERMELHO E 0 LOBO MAU"

0
0 Ricardo pé de Pano não tinha o gue fazer,invadiu Granada 

só porque houve um golpe de estado.Mas acontece que o palhaço disse que 
só invadiu para proteger os ianques que lá viviam.No decorrer do golpe 
o embaixador recebeu um telex, dizendo que os ianques iriam sair vivos, 
só que foi tarde'demais.

A vocc RiCardão,o meu sorriso de gratidão por matar vam nor- 
rada de gentd inocente#que simplesmente lutavam pelos seus direitos.
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M I m e n t o cultural alternativo • • •

viviam.No


ESPAÇO_________COMUNITÁRIO

>JjUTA DE TODOS

A Cidade da Esperança vive a lon­
go tempo de solicitar seus direitos 
através de oficios que na entrega ’ 
aumentam o lixo da cidade do Natal.

Precisamos refletir e reinvidi - 
car com mais seriedade, veja o exj 
emplo de ponta negra* Candelaria, ’ 
Cidade Satelite, etc. que teem, mas 
lutam e consegue mais, enquanto no^ 
aqui, nos conformamos com presentes 
tipo lixo, poeira dia e noite , tam 
bem a lama quase tornou uma constan 
te nas ruas do bairro e avenidas, e 
as promessas des Governantes ficam 
esquecidas . Nossas ruas e 4V6Uiiáa 
ainda estam sem calçamento, as no-’ 
ssas escolas ainda estão a espera ' 
da melhoria prometida e nos continu 
amos precisando de uma escola de 2Q 
Grau completo. Por que nao cobramos 
se nos foi prometido.

GRATU LIAN 0 
0000000000000000

A K. g,.B, da Hoppe City
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- Po ! E incrivel como a noL 
ssa comunidade tem o poder de destri 
içao.Hoje, ao passar por dentro do 
C.S.U., o que vejo: Quadras sem ta­
belas, vidros de- janelas quebrados, 
enormes crateras no chao... o muro 

z z
feito de arame ja e o segundo em to 
da estória do 12 CSU do Brasil.

- Quem sera que destruiu ?
- Heim? Foi eu ou fostes tu?

Ser que quem destruiu nao sab 
be que aquela C.^instituição 
pertence a comuna ade?. E alem do ma 
is nao e pra ser destruido. Onde es 
ta o senso de auto preservação? 
Visto que ninguém gostaria que algu 
ma pessoa chegasse a sua casa e a ’ 
destruíssej Se ninglem gosta quem ’ 
realmente vai gostar? Ttoo

CORREDORES, no dia 19 de novem­
bro será realizada uma corrida, a- 
qui na C.Esperança, percurso 5.000 
ms. Inscrições no C.S.U.

SHOW comunitário
• X............ •• •..- i

0 Centro Social Urbano da Cida­
de da Esperança, -júntamente com a 
Secretaria de Educação *e Cultura ’ 
promoverá no dia 3 de dezembro no 
Ginásio de Esporte Antônio Alves • 
um SHOW COMUNITÁRIO que tem como’ 
objetivo, divulgar e estimular cs 
Artist as da Comunidade.

As inscrições estão abertas no 
C.S.U. no horário de 8:00 às 12:00h 
e das 14:00 às 17:00 hs. Contamos • 
com a presença de todos aqueles que 
Fazem CULTURA, independente de sua 
parte.

0 SHOW COMUNITÁRIO terá a parti 
ção da TV - Universitária. Vamos la

OOOOOOOOOÒOOOOGÜOüCCCOOOOOOO

PROJETO FORD

Está sendo desenvolvido no C*S.U. o 
projeto FORD, que é uma realização’ 
da Secretaria do Trabalho em convê- 
nio com a Universidade Federal.

0 projeto visa estimular e de­
senvolver as seguintes atividades’ 
com adolescentes:

• - Artes Plasticas, que conta ’ 
com a participação de 20 jovens,Ar­
tes Cênicas com 33 crianças numa • 
Paixa etária entre 8 a 14 anos, e 
Musicalizaçao com aulas de Flauta • 
Corai e uma Bandinha ritmica.
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JOGOS DO TRABALHADOR ■
No dia 12 de novembro, às 20 H. 

terá inicio a abertura dos jogos do 
Trabalhador, com participação dos’ 
C.S.US. da Cidade da Esperança, Qui 
ntás; Amarantes, Cahdelária e Ceara 
Mirim.

G.U.C.E.

0 Grupo de Universitários da Ci­
dade da Esperança - GUCE, depois ’ 
de alguns meses em recesso, Foi re 
ativade e está promovendo domingo, 
dia 06/11/83, um PIC-NIC para Bar­
ra de Maxaranguape.



ESPAÇO ; C O NP Ú N I T A R I O

■è tempo de crise.Ê tempo de partici_ prática,o povo realmente acredita / 
paçao popular.fe tempo de ação comu- que é através de participação demo- 
nitária.fe tempo de construir um no- crática em suas . entidades,que a so 

ciedade pode e deve mudar.Porém,es­
ta reorganização das associações co 
munitárias acontece bem diferente/ 
do. passado.È o nue nós chamamos de/

vo mundo,è tempo de um NOVO TEMPO.Ê 
tempo de participar para assegurar/ 
as necessidades fundamentais da hu­
manidade: Alimentação,Educação,Habi­
tação e trabalho.Enfim,é acima de / NOVA MENTALIDADE COMUNITÁRIA.Faça-/ 
tudo tempo de esperança.Podemos di- mos um pequeno resumo de suas prin- 
zer então que a pergunta mais impor cipais características: 
tante é sem dúvida: Como isso pode/ 
ser conseguidoTE-xistem várias res-/ 
postas.Alguns dirão somente um mi-/ 
lagre.Outros,mais discretos,que não 
ttem jeito»,ou. seja>,.pre£;Ls.são de po-/ 
bre é cachimbo.Existe,porém,um ter­
ceiro ponto.de vista,que vamos pas­
sar a considerar agora.

Nesta visão:,as mudanças sociais 
profundas são fruto de uma partici­
pação coletiva, daqueles segmentos - 
sociais mais interessados em que / 
tais transformações ocorram,^ue são Ihos comunitários*, coexiste, também, o

1.Organização comunitária de base
2. Entidades independentes dç.po-/ 

der público e qualquer partido/; 
político;

3. Controle efetivo da comunidade/ 
sobre as decisões das diretoria

A.Fiscalização por partes da comu 
nidade dos serviços prestados / 
a comunidade.
Contra esta nova orientarão de 

como devem seyconduzidos os traba-/

aqueles que,de uma forma ou de ou-/ 
tra,sofrem na própria carne o que é 
viver numa sociedade tinjusta.

Hoje,no Brasil,dê norte asql,/ 
vemos o povo•lentamente se organi-/ 
zando nas suas associações de mora­
dores ,conselhos comunitários,sindi­
catos. etó,Isso-significa que na /
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COLÊGlO' DE ENTIDADES

qúe podemos chamar de VELHA MENTALI 
DADE COMUNITÁRIA. - ■* ■ • L »

Convidamos os leitores a ..repe­
tir ■ um pouco sobre ,a''prática' dós lí­
deres comunitários que conhecem e / 
ver se eles trabalham dê acordo com 
a nova visão.Nqs próximos artigos a 
presentaremos a velha mentalidade e 
faremos uma. comparação aprofundada/ 
das duas.

SAMUEL t

0 colégio de entidades do nosso 
conselho .comunitário, .çpm o., intuito 
de aumentar a participação da com-/ 
munidade nas decisões do conselho, 
está encaminhando â~assembléia ge—/ 
ral de sócios um projeto de dê'mu-/ 
dança do artigo 12 do estatuto';”1 
dando direito a todos os mutuários 
da COHAB-RN, proprietários dê ca-/ 
sas na Cidade da Espsrança,<.a- serem, 
automaticamente sócios do conselho. 
-Nos, que fazemos a redação do jor­
nal sperançp* parabenizamos o co-/ 
légio de entidades' p£la brilhante 
idéia, ...;j. ?

Tt PINTQlINFDÀ ' CIDADE D '
/ Para r.ÍRTicii^x adi ia VimeuTg cll:^. 
“TtRAL Da CIDADE Ò;/eSíE?a£J’çAí ~

l S ÒLA-irics/ DÚ W VIMENfÀ /jft-eSTA: 1 
ÍÔCANDjC .NAS CABEÇAS JtS IT^SSÓS-DÜÍ? 
TJBtES?^ MELODIA VEM 11WT/DA DE NJtl 
TA4- ESí ERÃNÇA? DE MUITAS'-VlPRACTESa^

*;• V-'cè que can'tá,ydtre’quê’
..sia, vi^fé Vfue uiifháv,- v cã jyue -t-r-

' trariS^lrp^t^c .vocêquó- t.oc^pquo faz-
... músi8a,voce que^traírs?t dãia,V....’ .

‘ ra . u. j,;
* 'V-EJÍHA- i;ã«T?TQIi /W Jv Mi VL.M7PTC '

ponto.de


POLÍTICA EXTER À ... ? ‘

MASSAC Í.E PC LÍBANO

Na madrugado. de domingo do 
'■'i-* 23 do outubro, •:> mundo todo sen 
tiu ao transtornado com o atentado 
terrorista em .Beirute, onde morre­
ram mais de 250 soldados entre ame­
ricanos e franceses.

A tragádia aconteceu no inte­
rior do Centro de Comando da Fo??ç~ 
Intern-cional do. Fa , guando um ter 
rorista suicida irrompeu com um ca- 
minhão carregado de explosivos con-\ 
tra o alo.]*-.mento dos soldados.

INVASÃO DE GRANADA

Uma chuva de cinco mil solda.- 
r'os amo.ricaneç encontram-se em’ Grn- 
n-da nr.rticipando d,?, perseguição de 

^roximadamente. 350 soldados cuba - 
nos, -fuc. resistem de toda maneira 
-o imperialismo militar dos intele- 
•*ve-is americanos. -Granado c uma pe 
ver. ilhá ho m r do Caribe conten­

do 100 mil habitantes numa área de 
344 km ‘F ;uç está sondo gradativo ■ • 
riontÃ ocupada polas forças i-anques^.

nreténsãa o. construir um-a base 
militar n^guhlo território, devido 
s u ~ n o s i ção e s tr a t é gi c a.

A invasão de Granada pelos Es 
t-a.os Unidos’, * uma violação contra 
0 tratado da OEA criado em 1948, ue 

:j tabolece que nenhum estado ou gru 
'O de estados tem o direito de in - 
t._rvir nos assuntos internos do ou- 

ooooooooooooooooooooooooooooooooo 
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As eleições para a Presidência. 
■'a Republica Argentina foram reali. 
saias pasificaiâente no ultimo dia4 
25 de outubro, dando vitoria.ao par 
tido <a União Crvica Radical De * 
RAUL AFO SIN, que tonara posse no 
Cia 1& de Dezembro.. .

LABORATÓRIO de prótese dentaria

G3SAID0 NATHIASÍ. ,
AV. P RAI3A NS 

Proxi 16 ao estádio Paséoal de lima

"DE CONVERSA EM CONSERVA"

Um -to do crueldade est* ?e.i 
■do feito no estado do Goi*s. 60 mil 
pintos'ost*o sendo -rueim-dos ns 1 
mente por granjeiros, suo --leg-m 
não poder alimentá-los, devido ~o 
alto preço da ração. No Rio do J - 
neiro üm granjeiro deu um b:nho 
humanidade, Sabendo ''u:, inocentc.s 
pintinhos não tem n-da - v r com o 
lance, comercial, doou 2.0 mil pintor 
ao povo em gorai. Dessa, m noir c- 
le não sacrificou ' vi.d-’ Cos pintos 

■ e contribuiu paro a popul-ção 
geral.

0 nrojeto RADAM conclui'' ) em 
1980,mostrav- um milhão Ce tc^r*s 
fertêis na chapade dc' A^oCi.e ovt”' 
os 600 mil na região do Carrri o' 
norte de João C-.na.ra,F^i constatou 
nelo mesmo rrojeto,uma cobertur­
be ouro na barrag.m Armando Gonçal 
veSèComo tudo isso não esta, sendo” 
explor3'10,1* se vai 200 mil o.mT>rc- 
gos fugindo das mãos (os fl-gelac ■ 
da seca. Jgue vergonhaj

A taxa media de desemprego 
nas seis regiães metropolitanas,se 
gundo estimativa do IBGE * a segui 
nt- t BaLVAD0R(5,35%) ,RI0 DE JANEI <Õ 
(6,66%),SÃO 1 AU L0(7,2 2%),PORTO ALE 
GRE (7,32%), BELÒ HORIZONTE (7,3 2? 'I>, *“ 
RECIFE(8,40%)<

à^8c8c8eà8c8cà8cààà8t8t&A&!&8c&&8£à&8c?c&«ch8c!ir8c&

8 deputado federal Hcnricu 

Eduardo,apresentou um projeto ^ue 
facilita a adoção por parte de cas 
Sais que nMvcndo a. maissde cinco a 
nos em comum,não tenham oficializ 
do a união pelo casamento.

§ÉêÉâ{&8c8c8c&&à8c&&&à&àà&&à&&&&&íW<&à&-i8c&:

No dia 19 de outubro a Asse 
mblóla Legislativa o arcebispo de 
Olinda e Recife,DOM HEEDER CÂMARA 
com o título de cidadão nat-lense 
e norte-riograndens >, .J *(KIKO;DÔDé)



f - ■*? ÕLI TI CA INTC RN & 
DECRETOMANIA ~ ’

A tençaõ para nossa conta­

gem progressista. 2OIã; 2024*2036, 

2045, 2Ô64, 2065... BUMf

Foi lançada outra bomba con­

tra o povo brasileiro, dando pro­

sseguimento ás ordens impostas pe­

lo ”capitaõí* FMI. 0 decreto- lei - 

2065, irmaõ primogênito dos outros 

decretos, vem devarinho,caminhando 

(pra não dizer gue não falei das 

flores) na escuridão, todo pinta- 

dinho de preto, com o intuito de 

enganar os olhos dos nossos parla­

mentares.

0 governo lesa-pátria, com 

sua politica economica em estado 

de putrefação, esta jogando o pais 

no calabouço, contribuindo inocen- 

temente para o fim do regime capi­

talista, e pondo em risco o fim 

da livre iniciativa no pais da co­

rrupção, sue está sofrendo de uma 

doença mórbida chamada DECRETOMA­

NIA,

0 povo brasileiro, principal­

mente a classe operária, repudia - 

com veemência essa jajuta. politica 

economica, nue tenta de toda manei 

ra massacrar e estrangular cada, 

vez mais, os nossos indigentes as­

salariado. Não adianta defender o 

previlegio de 1 milhão ás custas - 

do sacrificio de 100 milhões, gue 

são os únicos a sofrerem as conse- 
<r i a cm i r? m /OC r o ra c r’ -\ v» rr , - -» va 

ri-as.
í> O Ò -iov csm .ÍXDXxxO oo

ro’ da;no^ão,ax3elot!^B èomb
.-aswt A sms?mQrf ob Qspnovni nvonanur 

ntaria/a a^njs^.g^d^^iy^ae^ K 

terna. Quem deverá pagar nossa (de+ 

les) divida é o movimento burguês e 

o militarismo, que também faz parte 

da burguesia. Vamos acabar com essa 

molecagem de gue todo o povo brasi­

leiro deverá contribuir com sua par 

cela para a extinção da crise econa 

mica. A culpa não é do povo, a cul­

pa é do golpe.

Enguanto isso, não vamos confundir 

democracia com decretocracia.

ooooooooooooooooo

GI2EGÓRI0 BEZERRA
0 ex--deputado federal (46/48), 

Gr^gorio Bezerra, saiu da vida-mate, 
rial na-madrugada, de 21 outubro, 
depois de p.assar v,a&ÍQ.s dias inter-, 
nado no ..hospital 'da .Benefiçepci- - 
portuguesa, onde estava sendo tr.-ta 
do de problemas cardiacos. Gregorio 
Bezerra Morreu aos 83 anos, deixan­
do um rastros de luta pela lembran 
ça oprimidos. Nossos pesames pel- - 
lenbraça do grande lider comunista, 
que tanto lutou por uma sociedade - 
Égualária, que tanto de núncio a §_ 
me escravizadora. lá se vai um revo 
lucionário, deixando na nossa, mente 
a imagem da Revolução gue não tardi. 
a* ADEUS GREGÓRIO

(NOSBOR)
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VOLEIBOL : VOLEIBOL

0 vóbol torno-se uma constante 
nas ruas do nosso bairro. D aqui da n- ss~ 
nossa redação, parabenizamos o au­
tor dessa brilhante idéia.Esperamos que 
que nos intervalos*dos jogos seja • is



MOVIMENTO ASNERÀRIO

Em que foi que Deus errou quan­
do fez o mundo? Segundo o provérbio 
é mais fácil um camelo passar no fu 
do de uma agulha do que um rico en­
trar no reino dos céus.Mas que pode 

m tentar podem.Com o avanço da tec­
nologia, com o colúmbia,com a Bomba 
de’ nêutrons, até que ponto quer che-a 
gar o homem?Será que não basta tudo 
quw ele inventou?Ate lua o homem ch 
egou,desvastou Hirochima.Nagasaki 
porque.Porque tentavam a paz?Mas pa 
ra conseguir a paz tem que fazer a 
guerra,então,dizem que depois da gu 
êrra vem a paz.Quem disse isto men­
tiu.Depois da guerra vem os destro­
ços, causado por uma manada de leigo 
tentando ser mais que qualquer(um. 
Entaõ chega outro e'diz:Mas são or­
dens. E eu pergunto soo ordens dé qu 
qm?Não sei,ele não s-abe,BÔ sabe que 
querem uma querra. Então em que ’ 
Deus errou, em tudo, em todos , já 
que ninguém acredita mais em ninguém 
ou será que já tinha sido tudo pro­
gramado.

Não sei, o que os homens estão ten 
tando fazer neste mundo velho de meu 
Deus. Deus criou o mundo sendo seu 
semelhante, mas até onde ele capri­
chou no homem? Certamente alguém di­
rá em tudo , e eu vos digo, ele é 
um ser que está tentando impor cada 
vez mais.

Não vam®s falar na desigualdade 
de bens, vamos falar na desigualda­
de de direitos, de pensar, de agir.

0 homem quer, o centre de todo mo 
vimento atrelado ao Socialismo. 0 ca 
pitalismo, está afundando no mar de 
asneira, com projeto de utilidade ’ 
nenhuma, mas porque eu estou falando 
disso, se o eu queria falar mesmo ’ 
era do movimento AS^EIRÂRIO do homem 
como ser inteligente gue faz parte ’ 
da sociedade. Entre todas asneiras ’ 
que o homem pode ter cometida, qual 
será a mais grave, se por acaso exis 
tisse um tribunal para julgar, quais 
seriam os grimes, eu não sei, yocê * 
sabe. Então deixando os problemas so 
cio-económicos e vaircs falar das 1

pessoas. lèessoas que com a cara e 
coragem estão lutando com c mesmo 43■ 
prapóaitm: conseguiu chegar ao ano ' 
dois mil,em vida. Confesso que é um 
pouco dificíl, mas quero ver qual a 
cara do ano dois mil vestido de aãc3 
de Smoking nem de terno, mas sim uma 
nova invenção do homem. A juventude 
nós que fazemos parte sinceramente 1 
não estamps nem ligando para o que 3 
possa aconteçer, dizem que um bonito 
é viver, então tanto faz ser leigo 9 
para o fim da vida e que muitos per 
cam o complexo de narcisismo, e que 
deixem de lado toda uma infra-estru­
tura molecular de gazes nobres, para 
que atitjam um momemto de solidifica- 
çao...........

( TICO))))) 
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A SOPZi

Segunda feira o relógio despei­
tou preguiço^amente.Sao 5 horas da 
manhã.já se escuta o barulho dos 
transportes que circulam a cidade 
grande,já se começa o corre-corre 
das máquinas humanas.Ocafé apressa­
do, a hora atrasada,a velha conducão 
velha caindo os pedaços.La vem a so 
pa,o carro cheio de gente igual a 
gado encurralado.Pessoas,gente de . 
toda parte,branco,preto,pobre,f1age 
lados...No rosto das pessoas a cari 
catura de um ontem mal dormido,o so" 
no enfadoso,inquieto^ique se conso­
me aos empurrões. Ar-primeir a tentati 
va que leva a labuta da vida ao pa­
trão enjoado,ao salário minguado,a® 
trabalho, ao serviço brutal,a ordem 
severa.

Ê hora do almoço.Almoço e'de 
rico.Ezhora da bóia fria.

feijão,farinha arroz e uma tis 
ca de costela de porco,gelada que 
só mão de defunto.

E pouco o feijão
Ê muito a labuta 
Ezbranco o semelhante 
Ê preta a situação 
Ê...
é...
VOU BATER 0 CARTÃO;((ANA))

podem.Com


ECOLOGIA “ POLÜXÇAO.. SüNORA ' A. PRAGA—DG —-&ÉGULG VINTE

K' . ,.Mi .
Estamos sendo bombardeadosT Se. ò 

moramos numa cidade, nossos tímpa-9 
nos vibram toda hora do dia e da 
noite com os sons dos motores de au 
tomôveis, aviões, ônibus, sir enes, 1 '■ 
etc... No lar os ruídos produzidos*' 
pelas vozes alteradas das pessoas? 5 
o rádio, a televisão e a radiola do 
visinho demasiadamente alta que vem 
ocupando todo espaço sonoro dás. pes 
soas que precisam do silênçio.

Vivemos num clima de barulho?
A poluição sonora,è um problema’ 

nao só grave como crescente no mun- 
altamente mecanizado, em que vivemos

Segundo os módicos, o barulho de­
masiado pode causar alergias, enxa~ 
quecas, cer- . i^a temporária, nâust>- 
as e ate perda de consciência.

No trabalhe, os erros datilógra- 
Picos, Palhas em geral, irritqção?3 
etc, ocorrem com mais frequência em 
local demasiadamén :e baruJ.hentos0

Testes provaram ...que o barulho a-rj 
Peta também o sonp; ja que ' o-s ■ rufedçs. ■ 
Picam gravados no sub-»consciente do 
indivíduo adormecido^ ...Também nas 
grandes cidades /'o tumulto. do.s sons 
mecânicos aumentam um decibel por 3, 
no? isso tem levado ,o góvérhc/ amará 
cano a destinar verbas-'no esforço 8 
de recuperar a *<JjuiÕtüde perdidas. .'

Apesar disso,' -pâssà--.,s e 7-a o orce-9'' 
ber que uma coisa è eleabonar' leis•' 
contra o .barulho nas grandes cida--' 
des e outra coisa e Pazer com que '■ 
estas leis funcioncnu A pressão por 
parte-de i típüas e Pabrá cantes n 
de automóveis impede que-se Paça al 
go mais' serio a.. rcq<U. to> Ei'è!s ale­
gam que carros menos barulhçíítõs re 
querem gastos mais elevados. Na"'In­
glaterra, em 196’0,' foi Peito' um ato 
de redução de barulho, mas, ’õ baru­
lho de aviões Poi excluído df<sie‘ e 
os operadores de aviões, receberam *r 
proteção legal na qúOscãode Paze-o 
rem barulho? Uma incòmum lei de si­
lêncio Poi promulgada pela Rainha • 
Elizabeth I. (1533- ! A03 < f que proi­
bia que os maridos batessem nas es­

posas depois das dez hora?» de moê> 
do a não perturbar os vizinhos com 
os gritos da-feposa» A poluição so 
nora esta sendo chamada de ”A‘'PRA­
GA DO SÉCULO’ VINTE7* porque nessa?"9’ 
últimas 8 décadas se tem feito* \ - 
mais-. barulhô'. d’ó que nos últimos ’* 
4-000 anos do homem, 0 Dr, Robert5 
Strong comentou? :’0 homem está sje’ 
afogando numa catarata de bartilho 
e nao sabè' disso, Daqui a alguns - 
dçcadas seremos uma.raça de manía­
cos berrantes» , .

000000000000000000000000000000000

0 Mundo - ”'Carlos Caril to”'

0 Mundo de chama ? Carlos náp. res-- 
responde? Sou-um-homem livre mas le

O LliUcl C 0 i Scl t» n © o & e 4 v ‘

- 0 nosso menino*' cresceu e'entre5 
frutos ele emergiu por entre os ca­
minhos da poesia dós seuê longús oòn 
-tinuar, mas o seu menino nao esquece- 
ceuo
- No dia 31 de Outubro o nossô poe­
ta maior Carios Drumond de Andvade - 
'completou 81 anos de bons serviços 
prestado a,;.nossa lá.teratura. Brasiíe . 
ira» <

■ — ”Aprendí novas palavras e formei’ -* 
■■outras mais belas” 
rr,;0 homem simples que diz?

”Aqui entre nos envelhecei, nao5 
e bom-, ’ \ •
Env e Ih éder e • chat í s s iiqo *

-■ De algum modo ele está certo 3 Ja 
pensou se nos não envelhècessemos 5' 
séria mais alegriap porque --seriamo s 
Druraohd para'a vida Inteira, todinha 
fazendo poesia e crônica .para. gen;} 

te« D -‘nn\. ■ : ■ .
- È mas com- tanta ale gr ia a .q nosso
Drvmond esta passando em. bran.cap.-nu . 
vens, bem que ele merece o^proximo5 
NOBEL DE . 11WAIUIIA,, E nãp,;p\ de. ’
agora que espero com tanta.'esperan- 
ça;r -tornara que o . esqueça^. y:; ■

Quando nasciflúeu anjo desses 
que viVem na sombra dlssor 
vai. Carlos, seu grande -na vida,

>0 Di’umond todo o nosso Amore
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_ HUM3 VOCÊ ,

Meus pensamentos resaltam livres 
No crepúsculo das árvores
Imagino-me no meio das estrelas 
Eu e vocêi * í
Minhas maos pousam sobre as suas
Nos olhamos e sentimos alegria 
E rimos juntos 
Eu e você..♦
Nossos corpos se entrelaçam 
Numa forte lava
E minha imaginação vai mais além 
Com meus lábios ferino
Que beija sua boca.
Um frio percorre mea'ser 
Nos abraçamos mais 
Eu e voce...

CARLOS
• o~o-o-o-o-o-o-*o-o

INVERTENDO AS POSIÇÕES

Vamos deixar de ser tão feminina 
Tão cheia de pudor menina 
Vamos fazer revolução 
Queira por favor inverter 
As posições, que eu também ‘ 
Quero ser muso inspirador 
Princlpe encantador
Sou louco para ser sua inspiração 
Chamar sua atehçao
Vamos quebrar á tradição 
Desejo tanto Ser flor
Ser teu moreno, sua poesia ambulante 
andante, rebolante
Vamos mudar a situação
Vamos deixar de ser tão homem
Meus rapazes, prá qüe mentir» fingir 
Se inibir, mostrar os músculos
Prá que, vamos imagirar que o mundo-
Agora mudou, virou e nessa onda
Fomos carregfados
Vamos mudai* a educação
Por mais macho que a gente seja 
A gente deseja sonha coisas
Tão diferentes, vamos agora ser gatos 
E dixar que elas latam, mordam
De hoje em diante que elas sejam 
Os cachorros.

NASCER» VIVER E MORRER

Nascer
Para de tudo sofrer
Nessa longa avenida
Que nao tem
Razao de ser
Viver
Para de tudo entender
Que esta triste vida
Ninguém jamais
Ira compreender
Morrer
Para de tudo se livrar
Deste mundo cruel
Que so tem miséria
E nada mais pra dar.

Ronaldo. o1/11/7 9

NATUREZA HUMANA

ABRA A PORTA DO INFINITO 
CAMINHE PARA DENTRO DE SI 
CONHEÇA SEU INTERIOR- 
E 0 AMOR DA SUA VIDA.
JOGUE FORA SEUS PENSAMENTOS
E SUAS PAIXÕES PRÁ 0 AR*
ESQUEÇA 0 PASSADO
DEIXE ELE VOAR E SUMIR
NA FUMAÇA DESLUMBRANTE
QUE VIAJA 0 MEU ESPIRÍTO.
DEIXE ELE VOAR E VIAJAR
É NA NATUREZA DELE
QUE ELE DEVE SE ENCONTRAR.

MANO

0 sonho ainda não acabou 
Ele vai permanecer 
Em nossas mentes 
Enquanto a realidade 
For cruel.
Viajaremos nessa utopia 
Ate a transformaçao 
De nossa TERRA , ■ 
Num verdadeiro CÉU.

OSCAR


